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RESUMO 

 

A pesca amadora (recreativa ou esportiva) no mundo está adquirindo um reconhecimento 

científico cada vez maior, devido à sua importância sociocultural, econômica e ecológica. Cada 

vez mais, pesquisas sobre a pesca estão sendo incluídas nos estudos científicos das pescarias de 

captura globais, dada a carência de informações e ausência de dados precisos e confiáveis. O Brasil 

apresenta a maior diversidade de peixes no mundo. Muitas dessas espécies geram interesse para a 

pesca amadora e por isso, o setor da pesca recreativa (amadora) vem crescendo e se inovando nos 

últimos anos. Entretanto, a falta de dados sistematizados em âmbito nacional dificulta a obtenção 

de estimativas e impactos nos serviços ecossistêmicos. O objetivo deste estudo foi entrevistar 

pescadores amadores de três municípios do Litoral centro-sul paulista (Mongaguá, Itanhaém e 

Peruíbe) para levantar informações sobre as características da pesca, seu perfil socioeconômico e 

seu conhecimento. De modo geral, os pescadores amadores entrevistados foram, em sua maioria, 

homens, casados, com idade igual ou maior do que 42 anos, que residem próximo à área de estudo 

e possuem, em média, 20 anos de experiência na arte dessa atividade recreativa. Eles preferem 

praticar a pesca não embarcada, semanalmente, utilizando vara com molinete e isca de camarão. 

Entre as espécies mais pescadas, de modo geral, estão o Bagre (Ariidae), a Corvina 

(Micropogonias furnieri), a Espada (Trichiurus lepturus), o Robalo (Centropomus spp.) e a Betara 

(Menticirrhus spp.). Sendo assim essas informações poderão contribuir com futuras ações de 

conservação e manejo sustentável da pesca amadora. 

 

 

 

Palavras-chaves: Pesca amadora, Questionário, Litoral centro-sul paulista, Ecologia, Peixes. 
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ABSTRACT 

 

 

The Amateur Fishing (recreational or sports) in the world is gaining increasing scientific 

recognition because of its socio-cultural, economic and ecological importance. Increasingly, the 

ethno-ecological study of Amateur Fishing is being included in scientific studies of global catch 

fisheries. Brazil has the largest diversity of fish in the world. Many of these species generate interest 

for amateur fishing and, therefore, the recreational fishing (amateur) sector has been growing and 

innovating in recent years. However, the lack of systematized data at the national level makes it 

difficult to obtain estimates and impacts on ecosystem services. The objective of this study was to 

interview amateur angler from three cities of the southeast Central-south coast of São Paulo 

(Mongaguá, Itanhaém and Peruíbe) to gather information about their fishing, their socioeconomic 

profile and their ethnobiological knowledge. In general, amateur angler interviewed were men, 

married, aged over 42 years, live near the study area and have, on average, 20 years of experience 

in the art of this recreational activity. They prefer to practice fishing not boarded weekly, using reel 

rod and shrimp bait. Among the most fished species, in general, are the Catfish (Ariidae), the 

Corvina (Micropogonias furnieri), the Swordfish (Trichiurus lepturus), the Sea Bass 

(Centropomus spp.), and the Betara (Menticirrhus spp). Thus, this information can contribute to 

future actions for the conservation and sustainable management of amateur angler. 

 

 

 

Keywords: Amateur fishing, Amateur angler, Questionnaire, Central-south coast of São Paulo, 

Ecology, Fish. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A linha costeira brasileira banhada a leste pelo oceano Atlântico engloba uma grande 

diversidade de ecossistemas, incluindo dunas, praias, falésias, mangues, florestas tropicais, ilhas 

costeiras e oceânicas, recifes de coral, baías e estuários, perfazendo uma extensão de 9.200 km com 

todas as suas saliências e reentrâncias. Sua plataforma continental em média tem 200 metros de 

profundidade, 90 km de largura, um limite marinho legal de 200 milhas náuticas e uma Zona 

Econômica Exclusiva brasileira – ZEE – com uma área aproximada de 3,6 milhões de km2 (IBGE, 

2011; Brasil-1e Brasil-2, 2020).  

O Brasil apresenta a maior diversidade de peixes no mundo. São aproximadamente 3.513 

espécies de peixes de água doce e 1.298 espécies de águas salgadas (Menezes et al., 2003; Frose & 

Pauly, 2019). Porém, estima-se que haja 5.000 espécies de peixes nas águas continentais e mais de 

1.300 espécies de peixes marinhos, ainda desconhecidas pela comunidade científica. Muitas dessas 

espécies geram interesse para aquariofilia, aquicultura e pesca (IBAMA, 2017). 

Com todos esses atrativos, o setor da pesca amadora no Brasil vem crescendo e se inovando 

nas últimas décadas, passando de 4 milhões de praticantes em 2004 para 7,8 milhões em 2014, 

gerando uma receita anual na ordem de 3 bilhões de reais (ANEPE, 2016; I. PESCA, 2017).  

 Em países da América do Norte, Europa e Oceania, onde a pesca amadora é uma atividade 

comum, estima-se que existam de 140 a 175 milhões de pescadores amadores. Além disso, alguns 

países como Argentina, China, Índia e Brasil estão percebendo também um aumento considerável 

no número de pescadores amadores promovendo, com isso, recursos para o desenvolvimento de 

áreas costeiras e benefícios socioeconômicos e ambientais tanto em nível regional quanto nacional 

(Griffiths et al., 2006; Arlinghaus & Cooke, 2009; FAO, 2012).  

 Nos países desenvolvidos, a atividade da pesca amadora e todas as atividades relacionadas, 

como por exemplo: hotelaria, ecoturismo, equipamentos e vestuário, crescem a passos acelerados 

em muitas regiões do mundo, gerando um faturamento anual (estimado) de 44 bilhões de dólares 

em seus custos diretos e mais de 100 bilhões de dólares nos custos indiretos, além de empregar 

milhões de pessoas (Cisneros-Montemayor & Sumaila, 2010; Arlinghaus et al., 2015; FAO, 2022). 

 A pesca é extremamente importante social, cultural e economicamente, especialmente por 

se caracterizar, na maioria das vezes, como sendo a atividade mantenedora das regiões mais 

carentes de emprego, tornando-se uma importante fonte de renda para o local (Ramires et al., 2012; 

Vermulm Jr. & Giamas, 2013).  
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A integração de uma modalidade com a outra, frequentemente, complementa a renda de 

muitas famílias, como ocorre no Complexo Lagoa-Estuarina de Iguape e Cananeia/SP, Barra do 

Una-Peruíbe/SP e em Fernando de Noronha/PE, onde os pescadores artesanais prestam, nos finais 

de semana e feriados, diversos serviços como fornecimento de iscas, pilotagem de embarcações e 

guias de pesca aos pescadores amadores (Barcellini et al., 2013; Dominguez et al., 2016; De Paula 

Ferreira et al., 2021). Entretanto, esses turistas (ou estrangeiros) que praticam a pesca amadora 

podem influenciar na constância da pesca local, no volume das espécies-alvo capturadas e no 

desempenho econômico (Arlinghaus et al., 2012; Freire et al., 2016).  

 Ademais, alguns estudos mostraram que a pesca amadora pode interferir na reprodução e 

manutenção dos estoques pesqueiros (Lewin et al., 2006; Freire, 2016; Hyder et al., 2017) e pode 

aumentar determinados impactos ecológicos (Henke & Chaves, 2017). 

  A pesca amadora é definida - de acordo com a Lei Federal Brasileira nº 11.959/2009 (Brasil, 

2009) e a Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA n° 09/2012 (Brasil, 2012) - como sendo 

uma atividade praticada sem fins econômicos, por pessoa física, brasileira ou estrangeira, 

licenciada pela autoridade competente, com finalidade de lazer ou desporto, utilizando 

embarcações, apetrechos ou equipamentos previstos em legislação específica. Por ser praticada 

tanto no mar (em atividade oceânica e no litoral) como em águas interiores (em rios, lagos, represas 

e pesqueiros particulares), ela se torna um importante componente em diversos estudos (Brasil, 

2010; Vermulm Jr. & Giamas, 2013). Vale destacar que, não existe um consenso na diferenciação 

entre as atividades da pesca esportiva e amadora pois ambas podem significar uma atividade 

praticada como esporte, visando competições, ou como lazer. (Brasil, 2010).  

 A pesca amadora brasileira foi se popularizando a partir da década de 90, com o aumento 

do interesse em diversos setores ligados ao turismo e ao comércio, bem como o crescente 

surgimento das mídias especializadas no assunto (Freire et al., 2012). De acordo com a SAP 

(Secretaria de Aquicultura e Pesca), só no período de maio a junho deste ano, mais de 70 mil novas 

licenças para a pesca amadora foram emitidas (Brasil, 2022); isto posto, estima-se que existam 

mais de 25 milhões de pescadores amadores ocasionais no país. (Brasil, 2010). 

 Devido a esse grande potencial, a atividade da pesca amadora marinha tanto no Brasil 

quanto no resto do mundo está adquirindo um reconhecimento científico cada vez maior. As 

pesquisas nas grandes cidades litorâneas brasileiras aumentaram na última década, onde foram 

coletados dados regionais sobre o padrão socioeconômico, potencial turístico, aspectos biológicos 

da pesca, conservação e gestão ambiental (Freire, 2010 e 2016; Barcellini et al., 2013; Belruss, 
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2014; Barrella et al., 2016a; Da Silva et al., 2016; Motta et al., 2016); porém, faltam pesquisas em 

nível nacional. 

 Nos Estados Unidos, em 2020, quase 55 milhões de estadunidenses compartilharam da 

mesma atividade ao ar livre: a Pesca Amadora. Isso proporcionou um faturamento de 11,5 bilhões 

de dólares, sendo que quase 1 milhão de dólares foram angariados só com os pagamentos das 

licenças de pesca (Statista, 2021).  

No governo Australiano houve a necessidade de rever a "Política Nacional de Pesca 

Recreativa de 1994" para desenvolver o projeto – "Pesca Recreativa na Austrália: 2011 e além: 

uma estratégia nacional de desenvolvimento da indústria", visto que a pesca amadora, para eles, é 

considerada como uma atividade de lazer muito importante que contribui para a saúde e o bem-

estar de muitos australianos, independentemente da sua faixa etária, escolaridade ou situação 

econômica. O governo utiliza a receita das licenças de pesca recreativa em projetos educativos, em 

pesquisas e gestão, pois constatou-se que a pesca amadora oferece mais benefícios econômicos e 

sociais para a região do que qualquer outra atividade recreativa que utilize um recurso natural (DPI, 

2016; AU, 2017). Um exemplo é o Estado de "Nova Gale do Sul" (Government of New South 

Wales), conhecido por possuir os melhores locais de pesca do país.  Eles recebem em torno de 850 

mil pescadores por ano propiciando uma renda anual de 3,4 bilhões de dólares e 14 mil empregos 

em tempo integral (DPI, 2016; AU, 2017).  

  Na Europa, o Comitê de Pescas do Parlamento Europeu criou o Projeto "EURecFish" com 

o objetivo de caracterizar e quantificar o impacto ambiental e os benefícios socioeconômicos da 

pesca marinha amadora e artesanal em diferentes regiões da Europa (EU, 2008 e 2013). Após a 

conclusão do Projeto, em 2017, estimou-se, somando os dados coletados no Mediterrâneo e no 

Atlântico, um total de 8,67 milhões de pescadores amadores em águas salgadas e uma arrecadação 

anual de 5,89 bilhões de Euros (Hyder et al., 2017). 

 A Pesca Amadora é uma atividade praticada informalmente no Brasil inteiro, poucos 

pescadores se preocupam em adquirir o “Registro de Pescador Amador” (licença para pescar) 

porque a sua fiscalização por parte dos órgãos governamentais é insuficiente, dificultando a 

obtenção de dados reais (Barrella et al., 2016b). Além disso, não conhecem e/ou não respeitam os 

limites de captura e transporte de espécies com finalidade de consumo próprio, os tamanhos 

permitidos de cada espécie e as espécies proibidas (Belruss, 2014; Barrella et al., 2016b). De acordo 

com os MPA/MMA, a cota permitida é de no máximo 15 kg de peixes e mais um exemplar para 

pescas em áreas marinhas e estuarinas (Brasil, 2012). 
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Estudos apontam que, no litoral brasileiro, há um aumento nas ocorrências de conflitos, 

tanto pelo uso do espaço quanto pelo recurso pesqueiro, e nos problemas de segurança pública que, 

muitas vezes, não são incluídos em medidas de gestão (Belruss, 2014; Machado & Mendonça, 

2017). Outro ponto a acrescentar é que ainda existem poucas pesquisas sobre os aspectos 

socioeconômicos, as espécies-alvo e o manejo/gestão dos recursos pesqueiros para a atividade de 

pesca amadora costeira e marinha no sul e sudeste brasileiro (Basaglia & Vieira 2005; Condini et 

al., 2007; Schork et al., 2010; Menezes et al., 2012; Carrião et al., 2012; Barcellini et al., 2013; 

Haimovici et al., 2014; Motta et al., 2016; Alves Jr. et al., 2020).  

O litoral centro-sul do Estado de São Paulo, também conhecido como “Baixada Santista”, 

oferece um acesso rápido e fácil para diversos locais de pesca amadora marinha e estuarina. Para 

este estudo, foram selecionados três municípios – Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe – com a pretensão 

de preencher “gaps de pesquisa” nessa região, pois são bem frequentados por pescadores amadores 

durante feriados e finais-de-semana. 

O presente trabalho pretende ofertar subsídios a um contínuo e efetivo conhecimento da 

atividade de pesca amadora marinha, tanto para usuários quanto para gestores, com a finalidade de 

contribuir na gestão da pesca e no uso sustentável dos recursos pesqueiros para a almejada 

conciliação entre os aspectos sociais, econômicos e naturais. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

 O objetivo geral deste trabalho é caracterizar a pesca e analisar os aspectos 

socioeconômicos dos pescadores amadores marinhos nos municípios de Mongaguá, Itanhaém e 

Peruíbe. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

▪ Caracterizar a pesca local e as espécies mais fisgadas na Plataforma Marítima de 

Pesca em Mongaguá, na Praia do Tombo (Boca da Barra) em Itanhaém e no 

Portinho de Peruíbe. 

 

▪ Descrever o perfil socioeconômico dos pescadores amadores que frequentam 

ocasionalmente esses três locais. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

Os três municípios selecionados – Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe – estão inseridos na 

Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS), Estado de São Paulo/Brasil, mais 

especificamente, no litoral centro-sul Paulista (Figura 1), sendo possível acessá-los pelas Rodovias 

Padre Manoel da Nóbrega (SP 55) e Régis Bittencourt (BR 116) ou pelo Oceano Atlântico (São 

Paulo, 2021).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Área de estudo. Os pontos representam os municípios selecionados no Estado de São Paulo. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

A Plataforma Marítima de Pesca Amadora, no município de Mongaguá, foi escolhida 

porque além de ser a segunda maior plataforma de pesca da América Latina, recebe por mês, de 

10.000 a 20.000 turistas e munícipes, em sua maioria, interessados na prática da pesca amadora. 

Porém, o turista necessita mostrar a Licença de Pesca Amadora e pagar uma taxa na entrada. 

Instalada na cidade em 1977, é feita de concreto armado, avançando 400 metros mar adentro com 

86 metros para cada um dos lados, formando um “T” (Figura 2). A Plataforma está localizada na 

praia de Agenor de Campos (Alves Jr. et al., 2020; Mongaguá, 2021).  

 

 

 

 

     

 

 

 

                      

                             

       Figura 2 – Plataforma Marítima de Pesca. Fonte: mongagua.sp.gov.br 
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No Município de Itanhaém foi selecionada a Boca da Barra, na Praia do Tombo, pois é 

considerada um excelente local para a prática da pesca amadora, recebendo turistas e munícipes 

pescadores o ano inteiro (Figura 3). Ela é composta pelo encontro das águas do rio Itanhaém com 

o mar (Itanhaém, 2021).  

 

 

 

 

 

 

 

 

               

            Figura 3 – Praia do Tombo (Boca da Barra). Fonte: www.itanhaem.sp.gov.br 

 

No município de Peruíbe, o local mais frequentado por pescadores amadores é o "Portinho". 

Funciona como um entreposto de pescado, às margens do rio Preto, recebendo diariamente barcos 

de pequeno e médio porte, que ficam atracados em um trapiche (Figura 4). Anexado a ele está o 

Mercado de Peixes, que conta com inúmeros boxes onde são comercializados peixes e frutos do 

mar frescos todos os dias (Carrião et al., 2012; Peruíbe, 2015).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Portinho de Peruíbe. Fonte: Acervo pessoal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.itanhaem.sp.gov.br/
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3.2 COLETA E ANÁLISES DE DADOS 

 O trabalho de campo foi realizado seguindo as Normas do Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (CAAE: 43041121.5.000.5398), da UNESP - Campus Bauru e, aprovado pelo 

parecer número 4.714.440 em maio de 2021.  

 Inicialmente foi feito um reconhecimento dos três locais de estudo (plataforma/Mongaguá, 

praia/Itanhaém e portinho/Peruíbe) para criar uma aproximação com o público-alvo (pescadores 

amadores). Em seguida, foram realizadas algumas “entrevistas-piloto”, utilizando uma estratégia 

adaptativa e participativa para permitir uma maior interação entre o pesquisador e os entrevistados, 

a fim de refinar e ajustar as perguntas do questionário. As entrevistas foram realizadas tomando 

como base um protocolo de perguntas pré-definido, denominado de “questionário semiestruturado” 

(apêndices A e B), que permite coletar informações de diversas naturezas (Condini et al., 2007). 

 Os pescadores amadores foram abordados durante o momento da pescaria, no sistema face 

a face, entre julho/2021 e janeiro/2022, de segunda a domingo, nos períodos manhã e tarde. Para 

cada dia e período selecionados, procurou-se entrevistar todos os pescadores amadores presentes 

na praia do Tombo em Itanhaém, no portinho em Peruíbe e na Plataforma de pesca, em Mongaguá. 

Em todas as entrevistas foi solicitado o consentimento do pescador tanto para sua participação na 

pesquisa como também para o uso de sua imagem; utilizando-se para isso, o TCLE – Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (apêndice C).  

  O protocolo do questionário segue o mesmo padrão de questões abertas e fechadas e é 

composto pela “Parte A – Caracterização da pesca amadora” e pela “Parte B – Perfil 

socioeconômico do pescador amador” (apêndices A e B). A primeira parte contém questões sobre: 

identificação dos locais preferidos de pesca, tipos de equipamentos, tipos de iscas utilizadas, 

motivação da escolha do local, frequência de pesca por ano, tempo médio de cada pescaria, tempo 

de experiência na atividade, espécies mais fisgadas e posse de licença para a prática da pesca 

amadora. As “espécies de peixes mais fisgadas” pelos pescadores amadores foram listadas, no 

questionário, com o nome popular para depois serem identificadas através do Catálogo de peixes 

Marinhos do Brasil (Menezes et al., 2003), da Sistematização de nomes vulgares de peixes 

comerciais do Brasil (Barbosa & Nascimento, 2008) e da plataforma FishBase (Froese & Pauly, 

2021). A segunda parte possui perguntas relacionadas a (ao): idade, gênero, escolaridade, vida 

profissional, cidade onde reside, entre outros.  
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 Devido à natureza da proposta apresentada, foi realizado um estudo descritivo e quali-

quantitativo. Os dados coletados foram categorizados, tabulados e analisados com a construção de 

gráficos e tabelas com o auxílio da ferramenta Excel. Para analisar os dados deste estudo foram 

empregados alguns testes e pressupostos estatísticos: teste chi-quadrado, análise de variância e 

teste de significância, tendo como referência valor-p.  

 Para alguns dados foi preciso inferir o valor de p para indicar se há ou não diferença 

significativa entre as cidades de Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. Onde, valor de p ≤ 0,05 indicou 

que houve diferença significativa entre as cidades e valor de p > 0,05 não houve diferença significativa 

(Dunn, 1964). 
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4. RESULTADOS 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESCA AMADORA 

 Foram entrevistadas 88 pessoas, das quais 63 (72%) praticam somente a pesca não 

embarcada (em terra) e 25 (28%) praticam também a pesca (em terra e mar) embarcada e não 

embarcada (Tabela 1), onde 11 pescadores amadores de Mongaguá, 17 pescadores de Itanhaém e 

08 pescadores de Peruíbe responderam possuir a licença para a prática da pesca amadora (em terra) 

não-embarcada (Tabela 2).  

 

 

Tabela 1. Quantidade de praticantes da pesca amadora não embarcada (em terra) e em ambas (em terra e mar) em cada 

município pesquisado.  

 Mongaguá (n)   Itanhaém (n) Peruíbe (n)    n total (%) 

Pesca em terra 24  19  20  63 (72%) 

Em terra e mar 06  10  09  25 (28%) 

Total entrevistados 30 29 29 88 (100%) 

 

 

 

Tabela 2.  Número de pescadores possuidores do registro de licença de pesca não-embarcada. 

 

 

 

 

 

 

 
 

   

 

 

Os entrevistados na cidade de Mongaguá e na de Itanhaém possuem entre 10 e 25 anos de 

tempo de experiência com a atividade de pesca amadora; porém os pescadores entrevistados na 

cidade de Peruíbe têm menos de 10 anos de experiência (Figura 5).  

 

 

LICENÇA DE PESCA              NÃO    -  EMBARCADA 

          SIM           NÃO  

Mongaguá           11            19 

Itanhaém           17             12 

Peruíbe           08            21 

Total           36            52 
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                   Figura 5. Frequência relativa de pescadores em relação ao tempo (em anos) de experiência com a  

                                   atividade de pesca amadora em cada cidade. 

 

 

Em relação ao período preferido de pesca (Figura 6), os pescadores das cidades de Itanhaém 

e de Peruíbe preferem pescar o dia todo (manhã e tarde) e da cidade de Mongaguá preferem pescar 

somente no período da manhã (χ² = 5,18; gl = 8; p = 0,739).  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6. Frequência relativa de pescadores amadores em relação ao período preferido de pesca nos  

    três municípios. 

   

 

 

Os entrevistados nas três cidades, sem distinção, preferem utilizar vara com molinete em 

suas pescarias (Figura 7) (χ² = 6,54; gl = 8; p = 0,586).  
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                     Figura 7. Frequência relativa de pescadores amadores em relação ao tipo de equipamento mais  

          utilizado na pesca de Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.  

 

No portinho de Peruíbe, os pescadores entrevistados costumam usar camarão ou corrupto 

como isca natural. Na praia Boca da Barra, em Itanhaém, os pescadores usam só camarão ou 

camarão associado com peixe e na Plataforma de pesca da cidade de Mongaguá, os pescadores 

amadores entrevistados preferem utilizar como isca natural só o camarão ou o camarão associado 

com corrupto, peixe e lula (Figura 8). Percebe-se diferenciação de iscas naturais entre os 

pescadores amadores de cada cidade (χ² = 22,54; gl = 12; p = 0,032). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 8. Frequência relativa de pescadores amadores em relação ao tipo de isca natural utilizada (sozinha  

          ou associada) na pesca em cada cidade. 
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A maioria dos entrevistados das três cidades relataram que não utilizam iscas artificiais nas 

suas pescarias (Figura 9). 

 

      

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Figura 9. Frequência relativa de pescadores amadores em relação ao tipo de isca artificial utilizada  

                      na pesca nos três municípios. 

 

 

 Outro aspecto caracterizador da pesca amadora de uma determinada região são os locais 

em que os pescadores recreativos preferem pescar.  

 Os mais escolhidos foram: A – Plataforma de pesca; B – Praia; C – Costão rochoso; D – 

Portinho; E – Ilhas, lajes e parcéis; F – Alto Mar.  

 Os pescadores amadores consideraram o local em que estavam pescando no momento da 

entrevista como o principal local para suas pescarias. 25% dos pescadores de Mongaguá preferem 

a Plataforma de Pesca, 23% dos pescadores de Itanhaém pescam na Praia e 24% dos pescadores 

de Peruíbe gostam de pescar no Portinho (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Frequência relativa dos pescadores em relação aos locais preferidos (A – Plataforma de pesca; B – Praia; C 

– Costão rochoso; D – Portinho; E – Ilhas, lajes e parcéis; F – Alto Mar) de pesca nos municípios de Mongaguá 

(MON), Itanhaém (ITA) e Peruíbe (PER).  

 

 A B C D E F AB EF AC 

MON 25% 14% 0 0 3% 11% 19% 8% 14% 

ITA 5% 23% 5% 3% 18% 10% 3% 8% 5% 

PER 8% 8% 8% 24% 11% 5% 0 11% 3% 

 

 

 Importante destacar que, na grande maioria das vezes, estas questões de preferir um local 

ao invés de outro diz respeito a motivações gerais ou específicas que levam os pescadores a 

escolherem se fixar num determinado local para pescar. Para analisar esta perspectiva, foram 
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adicionadas no questionário semiestruturados alguns motivos pontuais, a saber: A) abundância e/ou 

diversidade de peixes; B) proximidade da residência; C) lazer e bem-estar; D) para sociabilizar; E) 

presença de peixes desenvolvidos (grandes); F) praticidade (local de fácil acesso e/ou bom para 

pescar); G) pesca de baixo custo; H) segurança; I) substrato do fundo é de areia (sem pedras). 

Analisando a recorrência de cada um destes motivos (Tabela 4), verificou-se que os mais citados 

pelos pescadores de Mongaguá foi o motivo C, de Itanhaém o motivo H e de Peruíbe o motivo A. 

 

Tabela 4. Frequência de citações dos pescadores para os motivos das escolhas (A – abundância e/ou diversidade de 

peixes; B – proximidade da residência; C – lazer e bem-estar; D – para sociabilizar; E – presença de peixes grandes; 

F – local de fácil acesso e/ou bom para pescar; G – pesca de baixo custo; H segurança) dos locais preferidos de pesca 

nos municípios de Mongaguá (MON), Itanhaém (ITA) e Peruíbe (PER).  

 

 A B C D E F G H 

MON 13% 7% 33% 9% 9% 11% 3% 9% 

ITA 23% 11% 22% 11% 2% 0 0 27% 

PER 34% 4% 23% 11% 5% 11% 5% 5% 

 

 

 Os pescadores amadores se envolvem com a atividade da pesca recreativa por diversas 

finalidades: A – Diversão; B – Desestressar; C – Alimentação; D – Conversar; E – Competição.  

Os pescadores amadores entrevistados nas cidades de Peruíbe e de Mongaguá pescam por diversão 

ou para desestressar. Já na cidade de Itanhaém, alguns pescam por diversão e outros pescam para 

conversar e para se divertir. (Figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 
     

                  Figura 10. Frequência relativa de pescadores em relação à finalidade (A – Diversão; B – Desestressar;  

                                    C – Alimentação; D – Conversar; E – Competição) da pesca amadora nos três municípios. 
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 E em relação à quantidade de vezes que pescam, os entrevistados das cidades de Mongaguá, 

Itanhaém e Peruíbe responderam que possuem o costume de pescar semanalmente ou mensalmente 

(Figura 11). 

 

 

    

 

 

 

                Figura 11. Frequência relativa de pescadores amadores em relação à quantidade de vezes (frequência) que  

          pescam nos municípios de Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 

 

Por todos esses dados já analisados, foi fundamental perguntar para os pescadores amadores 

o quanto que a pesca é importante para a vida deles, isto é, o nível de relevância que o pescador 

atribui à prática da atividade de pesca amadora. Na Figura 12 verifica-se que 19 pescadores 

amadores de Peruíbe e 16 de Mongaguá consideram a prática da pesca como uma atividade 

“importante”, entretanto 17 pescadores de Itanhaém acreditam que essa atividade seja “muito 

importante” na vida deles. 

 

 

 

 

 

 

                         

              Figura 12. Frequência absoluta de pescadores em relação ao nível de relevância atribuída  

      a prática da pesca amadora nas três cidades. 
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 Outro elemento caracterizador da pesca amadora são as diversas espécies de peixes que 

frequentam um determinado local e, também, qual deles é pescado/fisgado com maior frequência 

pelos pescadores entrevistados na plataforma de Mongaguá, na praia de Itanhaém e no portinho em 

Peruíbe.  

 Como os pescadores utilizam “nomes populares” para diferenciar cada peixe, segue a lista 

das possíveis espécies correspondentes: Bagre (família Ariidae); Corvina (Micropogonias 

furnieri); Espada (Trichiurus lepturus); Robalo (Centropomus sp.); Betara (Menticirrhus 

littoralis); Baiacu bandeira (Lagocephalus laevigatus); Roncador (Conodon nobilis); Pampo 

(Trachinotus ssp.); Parati barbuda (Polydactylus virginicus); Galo (Selene sp.); Sargo 

(Archosargus sp.); Pescada (Cynoscion sp.); Cação (Carcarhinus sp.); Bicuda (Sphyraena sp.); 

Porquinho (Balistes sp.); Prejereba (Lobotes surinamensis); Raia (Dasyatis spp.); Xaréu (Caranx 

latus); Carapau (Caranx crysos); Carapeba (Diapterus sp); Anchova (Pomatomus saltatrix).  

 A Figura 13 (Total) mostra a frequência absoluta de cada peixe, isto é, quantas vezes ele foi 

citado pelos pescadores nas cidades de Peruíbe, Itanhaém e Mongaguá. As espécies mais pescadas 

(fisgadas), de modo geral, foram: Bagre, Corvina, Espada, Robalo, Betara, Baiacu e Roncador.  

 

 

 

 

 

 

                  Figura 13. Frequência de citações dos pescadores amadores para as espécies de peixes fisgadas  

         com maior frequência nas três cidades. 

 

Na cidade de Mongaguá, os pescadores amadores citaram com maior frequência as seguintes 

espécies: Bagre, Corvina, Espada, Roncador e Betara (Figura 14). 

Na cidade de Itanhaém, porém, as espécies mais recorrentes foram: Robalo, Bagre, Baiacu, 

Betara e Corvina (Figura 15) e em Peruíbe foram: Bagre, Corvina, Baiacu, Robalo e Roncador 

(Figura 16). 
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     Figura 14. Frequência de citações dos pescadores amadores para as espécies de peixe fisgadas  

          com maior frequência em Mongaguá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Figura 15. Frequência de citações dos pescadores amadores para as espécies de peixe fisgadas 

      com maior frequência em Itanhaém. 

 

 

 

 

                        

 

 

 

 

 

 

 

               

 Figura 16. Frequência de citações dos pescadores amadores para as espécies de peixe fisgadas 

     com maior frequência em Peruíbe. 
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 4.2 PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS PESCADORES AMADORES 

 

   Definir o perfil socioeconômico de pescadores amadores é importante para sistematizar e 

caracterizar a atividade pesqueira de uma região. Dos 88 entrevistados, 79 indivíduos (das três 

cidades estudadas) pertenciam ao sexo masculino, 69 eram casados e 44 possuíam idade entre 42 

e 62 anos. A maioria dos entrevistados se encontra ativa profissionalmente, sendo que em Peruíbe 

o nível de escolaridade é baixo (Fundamental 1), recebendo de 1 a 2 salários-mínimos por mês; 

enquanto em Itanhaém e Mongaguá os pescadores possuíam o Ensino Médio completo e recebiam 

remunerações de 1 a 4 salários-mínimos (o valor do salário-mínimo era de R$ 1.100,00). Vale 

ressaltar que a maioria dos pescadores entrevistados residiam na própria cidade onde possuíam o 

hábito de praticar a pesca amadora, porém deve-se lembrar que essas três cidades contemplam o 

título de "Cidades Turísticas", recebendo muitos pescadores amadores durante o ano todo. No caso 

de Mongaguá e Itanhaém, os “pescadores turistas” vinham da Grande São Paulo e de Peruíbe 

vinham do Vale do Ribeira (Tabela 5). Para finalizar, constatou-se que 98% dos pescadores 

amadores das três cidades contempladas – Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe – responderam que 

nunca participaram de uma pesquisa sobre a Pesca Amadora nas diversas regiões frequentadas. 
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Tabela 5. Perfil socioeconômico dos pescadores amadores de Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 
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5. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

 A pesca amadora não-embarcada é a mais recorrente e preferida no Brasil e no mundo 

porque é assim que o iniciante começa a sua jornada como pescador. Esse iniciante pratica a pesca 

de forma autônoma e sem a devida licença de pesca amadora, obrigatória e emitida pelos órgãos 

governamentais. Dos 88 pescadores entrevistados em Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe, 63 preferem 

pescar só em terra (não-embarcados) e 25, em terra e mar (embarcados); onde somente 36 alegaram 

possuir a Licença para a Pesca Amadora não-embarcada e 17 para ambas. Porém, quando foi 

perguntado sobre a licença para a pesca embarcada, somente 01 pescador, em Mongaguá, 06 em 

Peruíbe e 10 em Itanhaém responderam possuir o registro, mostrando que alguns entrevistados 

realizam a pesca embarcada sem a posse do registro. 

 No estudo feito por Alves Jr. et al. (2020), cerca de 68% dos pescadores da Plataforma 

Marítima de Mongaguá não possuíam licença, se assemelhando aos dados de Barrella et al. (2016) 

onde 64% dos pescadores do Deck de Santos também não eram licenciados. Carrião et al. (2012) 

e Freire et al., (2012) constataram que 100% dos seus entrevistados no porto de Peruíbe e 89% no 

Sul da Bahia, respectivamente, não possuíam a licença.  

 Os pescadores de Itanhaém mostraram ser mais preocupados com essa questão porque os 

10 pescadores que responderam praticar a pesca embarcada são registrados. Eles justificaram que 

possuem a licença para a prática da pesca amadora porque em alto mar (pesca embarcada) a 

fiscalização é maior e o “piloteiro do barco” exige a apresentação da “carteirinha” (licença) para 

não adquirir multas e apreensão do barco pela polícia militar ambiental.      

 Em diversos países, a obtenção da licença de pesca pelo pescador amador ajudou a estimar 

a quantidade de praticantes, a caracterizar o perfil dos pescadores e sua pesca, além de arrecadar 

divisas para a implantação de planos de manejo, projetos educativos e conservação dos recursos 

pesqueiros (DPI, 2016; AU, 2017; Hyder et al., 2017, Statista, 2021). 

 Nas cidades de Mongaguá (39%) e Itanhaém (51%) os entrevistados possuíam entre 10 e 

25 anos de tempo de experiência com a atividade de pesca amadora, tempo compatível com os 

pescadores entrevistados por Barrella et al., (2016) no Deck de Santos; porém em Peruíbe, 37%, 

têm menos de 10 anos.  O mesmo ocorreu com 30% dos pescadores no Porto de Peruíbe (Carrião 

et al., 2012) e 20% na região de São Francisco do Sul/Santa Catarina (Schork et al., 2010) pois 

possuíam menos de 10 anos de tempo de experiência nessa atividade. 
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 O período temporal em que os pescadores amadores frequentemente mais pescam é de 

extrema importância para que possa ser dimensionado um planejamento da atividade de pesca em 

qualquer região costeira (Machado & Mendonça, 2017). Os pescadores amadores da Boca da Barra 

em Itanhaém (36%) e do portinho em Peruíbe (32%) pescam o dia todo (manhã e tarde) e da 

plataforma de Mongaguá preferem somente a pesca matutina (com 33%), como identificaram 

Schork et al., 2010; Carrião et al.,2012 e Barrella et al., 2016 (com médias semelhantes) nas suas 

pesquisas. 

 Nas três cidades pesquisadas a vara e o molinete é o tipo de petrecho mais usado (também 

identificado por Freire, 2016) juntamente com a isca natural de camarão que pode vir associada ao 

corrupto, peixe (sardinha) ou lula; situação comum em diversas regiões do Brasil, como no Deck 

de Santos, onde a maioria também se utiliza da vara com molinete e de iscas naturais como 45% 

de camarão e 40% de peixe (sardinha) (Barrella et al., 2016). Em Santa Catarina 98% dos 

pescadores utilizaram vara e molinete com iscas de camarão (94%) sozinho ou associado à lula 

(22%) (Schork et al., 2010). Na plataforma marítima de Mongaguá os pescadores utilizam como 

iscas naturais 80% de camarão, 75% de peixe (sardinha), 33% de lula e 20% de corrupto (Alves Jr. 

et al., 2020) e no porto de Peruíbe as informações a respeito das iscas naturais são semelhantes, 

utilizam camarão sozinho ou associados com corrupto, peixe (sardinha) ou lula (Carrião et al., 

2012). 

 A maioria dos pescadores entrevistados preferem pescar nos locais onde residem, pois para 

eles, o local proporciona bem-estar e lazer (na plataforma de Mongaguá), abundância e/ou 

diversidade de peixes no porto de Peruíbe e segurança para aqueles que frequentam a praia Boca 

da Barra em Itanhaém. Corroborando com essas informações, Carrião et al., (2012) também 

descreveram o lazer como o motivo mais citado pelos pescadores amadores no porto de Peruíbe, 

Alves Jr. et al., (2020) verificaram que 31% dos seus entrevistados citaram a segurança e 10% o 

lazer como motivos de escolha para pescar na plataforma de Mongaguá e acrescentaram que 29% 

dos pescadores amadores que residem na própria cidade, pescam com mais frequência. 

 Um ponto a se destacar, observado no decorrer das entrevistas, foi que 18% dos pescadores 

de Itanhaém preferem pescar em ilhas, parcéis e lajes, mas não por praticarem a pesca embarcada 

e, sim, porque alguns "piloteiros de barco”, oferecem o “serviço de leva e traz" para ilhas com 

formações de praia (pequenas extensões de areia) próximas ao continente, onde o visitante pode 

passar o dia pescando (ilha das Cabras é um exemplo). 

 Com base no que foi analisado no decorrer desta dissertação é passível identificar algumas 

características semelhantes na atividade de pesca amadora e no perfil socioeconômico entre os 
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pescadores entrevistados tanto na plataforma marítima de Mongaguá, praia do tombo (Boca da 

Barra) em Itanhaém e portinho em Peruíbe como em alguns estudos regionais do litoral brasileiro; 

faça-se saber, Basaglia & Vieira (2005) na praia do Cassino no RS, Tsuruda et al. (2013) no 

Guarujá (SP), Belruss, 2014 em Santos-São Vicente (SP), Barrella et al., 2016 no Deck de Santos 

(SP); Carrião et al. (2012) no porto de Peruíbe (SP) e Alves Jr. et al., 2020 na plataforma marítima 

de Mongaguá (SP). 

   A maioria dos pescadores amadores, são homens, casados, com idade entre 42 e 62 anos, 

ainda ativos profissionalmente, sendo que alguns possuem somente ensino fundamental e outros, 

ensino médio completo. A pesca é uma atividade importante ou muito importante para eles. 

 Costumam pescar semanalmente ou mensalmente para se divertir e desestressar, sendo que 

as espécies de peixes mais fisgadas, por ordem de citações, durante a pescaria foram: Bagre (família 

Ariidae), Corvina (Micropogonias furnieris), Robalo (Centropomus sp.), Espada (Trichiurus 

lepturus), Betara (Menticirrhus littoralis), Baiacu bandeira (Lagocephalus laevigatus) e o 

Roncador (Conodon nobilis). Isso demonstra que as espécies mais citadas são as mesmas nas três 

cidades estudadas e no litoral da Baixada Santista. 

 São necessários, portanto, estudos mais aprofundados sobre essas espécies e tantas outras 

que já se encontram com a quantidade reduzida, pois muitos pescadores amadores lamentaram não 

conseguir mais fisgá-las. Os pescadores da plataforma de Mongaguá e da praia do tombo em 

Itanhaém reclamaram que a pesca de arrasto ocorre muito próximo da linha da praia e que não 

existe fiscalização. Já os entrevistados do portinho de Peruíbe reclamaram dos materiais de pesca 

abandonados ou descartados de forma inadequada na margem do rio, da falta de iluminação e de 

manutenção do local e da ausência de um espaço apropriado para os pescadores amadores 

pescarem.  

 A plataforma marítima de Mongaguá oferece iluminação, banheiros e pias para lavar os 

peixes, mas não aproveita o espaço e o público para conscientizar, orientar e fiscalizar.  Não basta 

existir um local bonito e organizado para atrair turistas, esses locais pecam na falta de orientação a 

respeito da pesca amadora marinha e estuarina consciente, que vise a preservação dos recursos 

pesqueiros e do ambiente natural que o cerca. O pescador precisa ser informado sobre o registro de 

licença de pesca amadora e sobre as normas que regulamentam essa atividade tão prazerosa, 

lucrativa e impactante para o ser humano. A maioria deles não conhecem as espécies proibidas para 

a pesca amadora, não respeitam a cota de captura e transporte dos peixes e muito menos, o tamanho 

mínimo e máximo permitido. Sem fiscalização não há conscientização... infelizmente isso faz parte 

do ser humano.  
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 Esta pesquisa como muitas outras são pequenas pecinhas de um grande quebra-cabeças, 

precisamos uni-las! Precisamos unir forças, usando o conhecimento empírico (do pescador) com o 

científico (do pesquisador), fazendo o estudo sair da teoria para a prática, iniciando pequenas ações, 

simples e efetivas localmente.  

 Espero que as informações desta dissertação, possa auxiliar em novos e contínuos estudos, 

para que num futuro próximo, seja possível fomentar parcerias entre prefeituras e Universidades, 

integrando o público-alvo (pescadores amadores) em todas as etapas: nas discussões e nos 

processos educativos interdisciplinares, como por exemplo na elaboração e na participação de 

oficinas, palestras, painéis orientadores e educativos, criação de aplicativos digitais, entre outros. 

Dessa forma, será possível construir um planejamento adequado com uma gestão eficiente.  
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APÊNDICES 

 
A - CARACTERIZAÇÃO DA PESCA AMADORA. 

 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
PARTE A: CARACTERIZAÇÃO DA PESCA AMADORA. 

 

PESCA  
EMBARCADA 

 

1) QUE TIPO DE PESCA AMADORA VOCÊ PRATICA?        

2) A QUANTOS ANOS VOCÊ PRATICA A PESCA AMADORA?  

3) EM MÉDIA, QUANTAS HORAS POR DIA DURA A SUA PESCA?   

4) EM MÉDIA, QUANTOS PEIXES SÃO FISGADOS EM UM DIA?  

 
5) EM QUAIS PERÍODOS VOCÊ PESCA COM MAIS 
FREQUÊNCIA?                                                                                                                                                                                                                                     

Manhã  

Tarde  

Noite  

 
6) QUAL EQUIPAMENTO DE PESCA VOCÊ USA COM MAIS 
FREQUÊNCIA?                                                                

Vara e molinete  

Vara e carretilha       

Vara e linha simples  

 
7) QUAIS AS ISCAS NATURAIS VOCÊ USA NA SUA PESCA 
AMADORA?  

                                                                             

Corrupto  

Camarão  

Peixes  

Minhoca de praia  

 
8) QUAIS AS ISCAS ARTIFICIAIS VOCÊ USA NA SUA PESCA 
AMADORA?                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

De superfície                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Meia água  

Fundo  

                                                                                                                                                                                       
 
9) EM QUAIS LOCAIS VOCÊ PRATICA A SUA PESCA 
AMADORA COM MAIS FREQUÊNCIA?     

                                                                             

                                                                                                                      

Plataforma e decks de 
praia                                                                                                                                         

 

Praia  

Costão rochoso                                                                             

Portinho  

Margeando a Costa              

Ilhas, parcéis e lajes                                                                               

Alto mar, longe da costa  

 
10) QUAIS OS MOTIVOS LEVARAM-NO A ESCOLHER ESTES 
LOCAIS?  

 
11) VOCÊ PRATICA A PESCA AMADORA PARA: 
 

Se divertir                                                                                                                                                          

Competir  

Alimentar a família  

Ocupar o tempo livre                                                                            

Diminuir o estresse   

 
12) COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ PRATICA A PESCA 
AMADORA EMBARCADA E NÃO EMBARCADA?                                                                           

Diariamente                                           

 Semanalmente                               

Mensalmente                                   

Trimestralmente                              

Semestralmente                           

Anualmente                                   

13) A ATIVIDADE DA PESCA AMADORA É PARA VOCÊ: 
  

14) VOCÊ POSSUI A LICENÇA PARA PRATICAR A PESCA AMADORA? sim (  )     não (  )  
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ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
PARTE A: CARACTERIZAÇÃO DA PESCA AMADORA. 

PESCA 
EMBARCADA 

 
 
 
 
 
 
 
 
15) QUAIS AS ESPÉCIES DE PEIXES SÃO FISGADOS, 
COM MAIS FREQUÊNCIA? 

Agulhão  

Anchova  

Atum  

Badejo  

Bagre  

Baiacu  

Barracuda  

Betara, Perna de Moça  

Bicuda  

Bonito  

Cação   

Carapau  

Carapeba, Caratinga  

Carapicu  

Cavala  

Cioba  

Corvina  

Dourada  

Espada  

Galo, Galo de Penacho  

Garoupa  

Olhete  

Olho de Boi   

Olho de cão   

Pampo  

Parati, Tainha pequena  

 Pargo  

Pescada  

 Porquinho  

 Prejereba  

 Raia  

 Robalo  

 Roncador  

 Sargo  

 Sororoca  

Vermelho  

Xaréu   
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B - PERFIL SOCIOECONÔMICO DO(A) PESCADOR(A) AMADOR(A). 
 

 
PARTE B: PERFIL SOCIOECONÔMICO DO(A) PESCADOR(A) AMADOR(A) 

 

1) SEXO:   masculino (    )                feminino (    ) 
 

2) QUAL É SEUS ESTADO CIVIL: casado (    )              solteiro (    )            viúvo (    )             separado (    ) 
 

3) QUAL É A SUA IDADE?   
 

4) EM QUAL CIDADE VOCÊ MORA?  
 

5) VOCÊ JÁ ESTÁ APOSENTADO?             sim  (    )                                não  (    )                                                 
 

6) QUAL O VALOR DA SUA RENDA MENSAL? 
     (salário-mínimo – R$ 1.100,00) 

                                    
 
 

 
 
7) QUAL É SEU NÍVEL DE ESCOLARIDADE? 
 
 

Não estudou                                               

Se considera alfabetizado                        

1º grau:E.F.1 (até 10 anos)               

1º grau:E.F.2 (até 14 anos)                    

2º grau:E.M. (até 17 anos)                  

2º grau:E.M.+Técn.Profis.       

  3º grau: Ensino superior                          

8) VOCÊ JÁ RESPONDEU ALGUM QUESTIONÁRIO 
SEMELHANTE A ESSE?     

 
                        sim (    )                              não (    )  
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C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

Eu, __________________________________________________________________________, portador do 

documento R.G. nº ___________________________________ declaro que estou ciente do inteiro teor deste TERMO 

DE CONSENTIMENTO, permito que a pesquisadora citada, obtenha fotografias de minha pessoa somente para 

esta pesquisa científica e confirmo que recebi uma cópia assinada deste documento.   

 

Entrevistado nº: _________ 

                          

Assinatura do Entrevistado:  __________________________________________ 

 

 

------------------------------------------------------------cortar------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

O (A) Senhor (a) foi selecionado (a) e está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada: “A ATIVIDADE 

DA PESCA AMADORA NOS MUNICÍPIOS DE MONGAGUÁ, ITANHAÉM E PERUÍBE”. 

 

Eu, Andréia da Conceição Lentini Kian, portadora do documento R.G. nº: 15386802-8, aluna no curso de Mestrado 

em Biodiversidade Aquática da UNESP (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho), sou responsável 

pela realização desta pesquisa, sob a orientação do Prof. Dr. Teodoro Vaske Junior. 

O objetivo desta pesquisa é realizar uma caraterização da atividade da pesca amadora, conhecer o perfil 

socioeconômico dos pescadores amadores e analisar a sua percepção em relação às mudanças climáticas. Com essa 

pesquisa, pretendemos gerar dados sobre esta atividade, pois nos últimos anos houve um grande aumento deste setor 

e existem poucas informações científicas a respeito. 

Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder as perguntas a serem realizadas sob a forma de entrevista. 

Sua participação é voluntária e não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras por participar desta 

pesquisa. O benefício relacionado à sua participação será utilizar o seu conhecimento/experiência sobre a atividade da 

Pesca Amadora para ampliar o conhecimento científico.  

Após receber os devidos esclarecimentos no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que 

está em duas vias de igual teor. Uma delas é sua e a outra é da entrevistadora (pesquisadora responsável).  

Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato comigo pelo e-mail deiakian@hotmail.com ou 

pelo telefone (11) 97379-2885 e você será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar. 

A qualquer momento você poderá recusar-se a responder qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo para si e nem para os envolvidos no processo.  

A pesquisadora se compromete a anexar os resultados desta pesquisa na Plataforma Brasil, sob a forma de Relatório 

de Pesquisa, garantindo o sigilo relativo às propriedades intelectuais. 

 

 

Assinatura da Pesquisadora:  ________________________________________ 

 

 

 

 



 

47 

 

 


